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"Se o consumidor pudesse 
optar, escolheria a Certel 
como fornecedora de energia", 
diz prefeito de Lajeado

V is ita p os s ib il itou a troc a de inf ormaç õ es  
e p l anej amento.  Página 4

MAIS PROXIMIDADE EM TODAS AS ÁREAS

MEIO AMBIENTE
Certel projeta nova 
fase do Programa 
Harmonia Sustentável
Projeto desenv olv e aç õ es 
com as comunidades para 
conscienti ǌar sobre os 
recursos h ídricos e o meio 
ambiente.
Caderno Cooperar P rog rama f oi c riado em 2 0 2 1  p ara 

p res ervar a M ic rob ac ia do A rroio H armonia

PIE leva modernização para 
diversas instituições da região

Junto ao programa, a Certel apoia escolas, crech es 
e h ospitais, proporcionando recursos essenciais para 
um futuro brilhante. Caderno Cooperar
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Nosso Projeto Certel 7 0 anos 
também está orientado para 
atender a comunidade, atrav és 

do Harmonia Sustentáv el e do PI E –  
Programa de /ncentivo a �ntidades.

O Harmonia Sustentáv el é um 
projeto pioneiro idealiz ado pela Cer-
tel para diagnóstico e aplicação dos 
17  Objetiv os de D esenv olv imento 
Sustentáv el ( OD S)  na Microbacia Hi-
drográfica do �rroio Harmonia, a Ƌual 
estamos monitorando a Ƌuantidade e 
a Ƌualidade da água até o fim de 202ϲ. 
Fech amos os relatórios prév ios com 
estes dados, e agora estamos na fase 
de propor ações aos intervenientes Ƌue 

atuam nesta bacia, a Certel inclusiv e, 
para elevar a sustentabilidade. Outro 
objetivo é resgatar a história da energia 
elétrica na região, além de implantar o 
Programa de Pagamento por Serviços 
�mbientais ʹ PS�, traçando a meta 
de contribuir com o desenv olv imento 
regional sustentável.

Por sua v ez , o PI E é o maior proje-
to de eixo social da Cooperativa Certel. 
�través dele, estão sendo investidos 
RΨ 1,2 milhão em projetos sociais para 
instituições comunitáriasͬfilantrópi-
cas e sem fins lucrativos. O foco está 
direcionado para a área da educação 
( como escolas e crech es) , bem como 

em reformas de medições de energia 
para as famílias cadastradas com a ta-
rifa social de energia elétrica, conforme 
regulamentos específicos disponíveis 
em nosso site. �té agora, já foram 
beneficiadas mais de ϳϲ entidades, 
ϰ3 famílias e mais de 1ϲ.000 pessoas 
através do P/�.

Como Cooperativ a, atrav és de 
exemplos como estes, a Certel prez a 
por seus associados e pelas comunida-
des onde atua, reforçando nosso jeito 
de trabalhar como a Força Ƌue nos hne. 

Na próxima edição, falaremos 
sobre o grupo de projetos v oltado para 
a Gestão. �té lá͊

Nosso olh ar está cada v ez  
mais atento à s melh orias 
necessárias no Ƌue tange 

ă Ƌualidade dos ecossistemas. No 
mês Ƌue comemora o Dia Dundial 
do Deio �mbiente, em ϱ de junho, 
não haveria tema mais apropriado 
para o �ditorial do Ƌue este. Preci-
samos nos preocupar e agir para 
Ƌue as condições de vida do Pla-
neta derra não se minimiǌem. Pelo 
contrário, dev emos, urgentemente, 
encontrar mecanismos e melh orar 
nosso comportamento para Ƌue as 
futuras gerações também tenham 
vida plena e em abundância.

E, com este propósito, a Certel 
soma ăs diversas inciativas socio-
ambientais já realiz adas desde 
19ϴϱ, mais uma importante ação. 
É  o Programa Harmonia Sustentá-
vel, lançado em 2021 e Ƌue, em 
um primeiro momento, já mobi-
liǌou e conscientiǌou estudantes 
da hnivates. � meta é promover 
a mudança comportamental para 
Ƌue se preserve a Dicrobacia Hi-
drográfica do �rroio Harmonia, 
em T eutô nia, tendo por base os 
1ϳ Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). O arroio tem sua 
nascente junto à L agoa da Harmo-
nia e percorre alguns Ƌuilƀmetros 
desta localidade, também do Bairro 
T eutô nia e da V árz ea, até desaguar 
no �rroio Boa sista.

T rata-se de uma importante 
iniciativa Ƌue ainda terá muitos 
desdobramentos e constantes bus-
cas por evoluções Ƌue assegurem a 
melh oria do recurso h ídrico e tudo 
ao seu entorno. Não se objetiva 
apenas diminuir uma ev entual po-
luição Ƌue possa existir no arroio, 
mas toda uma cadeia de fatores 
Ƌue está envolvida as suas margens 
e Ƌue engloba também toda fauna, 
flora e vida humana. � ideia da 
Certel é estimular a comunidade 
para Ƌue, exemplarmente, se pre-
serve e sejam praticadas melhores 
condutas Ƌue englobem a susten-
tabilidade.

L ogo, como destaca reporta-
gem desta edição, estamos muito 
focados para Ƌue novos avanços 
sejam obtidos dentro do Programa 
Harmonia Sustentável. hma grande 
eƋuipe está engajada com esta fina-
lidade, e conv idamos, desde já, to-
das as famílias associadas para Ƌue 
também abracem esta importante 
causa da sustentabilidade. dudo 
para Ƌue possamos oferecer um 
mundo melhor aos nossos filhos, 
netos e bisnetos, e também para 
Ƌue este modelo de ação possa, 
futuramente, ser praticado em 
beneİcio de outras microbacias.

Projeto Certel 70 Anos

Entre as três melhores do Brasil

Editorial

T odo o esforço e responsabilidade 
Ƌue nossas eƋuipes dedicam 
diariamente para oferecer um 

atendimento confiável aos associa-
dos está sendo reconh ecido pela 
�gência Nacional de �nergia �létrica 
(�N��>). � Certel está entre as três 
permissionárias com mais de 10 mil 
unidades consumidoras classificadas 
em pesƋuisa do 1ndice �N��> de 
Satisfação do Consumidor (/asc), Ƌue 
ouviu 29 mil consumidores de ϲ32 
municípios, ao longo de Ƌuase Ƌua-
tro meses. O objetivo foi conhecer a 
opinião da população brasileira sobre 
o desempenh o das 13 1 distribuidoras 
concessionárias e permissionárias 
de distribuição de energia elétrica. 
O ranŬing exato dessa classificação 
você conhecerá na próxima edição 
do :ornal Certel.

Das, de ƋualƋuer forma, é motivo 
de muito orgulho e emoção estarmos 
tão bem classificados nacionalmente, 

o Ƌue comprova Ƌue nosso direciona-
mento está correto. dudo porƋue Ƌue-
remos estar cada v ez  mais próximos 
de v ocê, associado, para lh e atender 
da melhor maneira. O associado é o 
dono da Cooperativa, é a verdadeira 
e única raǌão de ela existir. >ogo, 
precisamos tratá-lo com excelência, 
até porƋue oferecemos um insumo 
crucial para o desenv olv imento e a 
Ƌualidade de vida das pessoas. 

Para tanto, além de inv estir na 
Ƌualificação de nossas eƋuipes, tam-
bém acompanhamos a moderniǌação 
da infraestrutura energética. Constan-
tes melhorias são realiǌadas, sempre 
com uma atenção muito grande para 
Ƌue não ocorram imprevistos e, se 
vierem a acontecer, Ƌue a resolução 
seja o mais rapidamente possível. � 
Cooperativa conta com uma tecno-
logia de ponta para assegurar Ƌue o 
fornecimento seja Ƌualitativo e cada 
veǌ mais confiável. Pois entendemos 

Ƌue a energia é uma grande parceira 
do desenvolvimento e, por isso, não 
pode falhar.

Porém, também é muito im-
portante salientarmos aƋui o papel 
humano Ƌue existe por trás disso 
tudo. Os bastidores deste sucesso 
alcançado pela Certel é formado por 
muitas pessoas do bem. São elas, os 
funcionários, gestores, diretores, for-
necedores e, de forma muito especial 
e dedicada, os associados, os delega-
dos cooperativos, os conselheiros ad-
ministrativos e os conselheiros fiscais. 

dodos se esforçam muito e acom-
panh am a v ida da Certel, preocupan-
doͲse e agindo para Ƌue se mantenha 
sempre fortalecida e em condições 
para Ƌue possa continuar protagoni-
z ando o desenv olv imento da nossa 
região. � todos Ƌue cooperam neste 
sentido, um grande e forte abraço 
e, principalmente, o nosso muito 
obrigado.
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Modelo diferenciado
 de negócio

O foco da Cooperati va está em prestar 
um excelente atendimento ao Ƌuadro 
social. �ste é o propósito da Certel, Ƌue 

se mantém, através dos variados negócios, 
comprometi da com o desenvolvimento regioͲ
nal e a Ƌualidade de vida de suas comunidaͲ
des. Das, o fato de sermos Cooperati va nos 
impõe uma grande responsabilidade. PrecisaͲ
mos nos ater não apenas ăs nossas ati vidades, 
mas também ăs demandas da região na esfeͲ
ra socioambiental. � por isso Ƌue investi mos 
também em iniciati vas Ƌue possibilitam auxíͲ
lio ao desenvolvimento humano.

Ou seja, Ƌue, além de nos focarmos e 
investi rmos em condições para um melhor 
atendimento, também realiǌamos ações volͲ
tadas aos princípios do Cooperati vismo. SoͲ
mado ăs ati vidades Ƌue são o carroͲchefe da 
Certel, também realiǌamos mais em beneİ Ͳ
cio das comunidades associadas. �ssas ações 
sociais são uma óti ma demonstração de Ƌue 
o Cooperati vismo é um modelo diferenciado 
de negócio, Ƌue preǌa pelo bom atendimento 
e também se esforça para Ƌue as famílias teͲ
nham Ƌualidade de vida. 

�ntre elas, estão a preservação do meio 
ambiente, a exemplo do Programa Harmonia 
Sustentável e tantas outras ações desenvolͲ
vidas desde 19ϴϱ, a Campanha Dãos Dadas 
com a Saúde Ƌue benefi cia sete hospitais, o 
Programa de /ncenti vo a �nti dades Ƌue se 
foca no ambiente escolar, as ações culturais, 
os incenti vos a cursos técnicos, de graduação 
e pósͲgraduação a funcionários, associados e 
fi lhos de associados, e tantos outros. 

Convidamos todos os associados para 
Ƌue parti cipem destas ações, Ƌue contemͲ
plam variados setores da nossa sociedade. 
Yuanto maior for a Ƌuanti dade de mãos uniͲ
das em prol das iniciati vas Ƌue visam proporͲ
cionar bemͲestar e Ƌualidade de vida, antes 
alcançaremos os resultados almejados. �, com 
toda certeǌa, todos os moradores da região 
abrangida pela Certel senti rão os reŇ exos desͲ
te importante beneİ cio.

Cooperativa amplia suas atividades 
para Boa Vista do Sul e Capitão

NOVOS PONTOS DE ATENDIMENTO

Oferecemos todos os serviços em um único lugar

A Certel inaugurou, nos dias ϱ e 12 de 
maio, em Boa sista do Sul e Capitão, 
seus novos Ponto de �tendimento, 

com a representação de todas as soluͲ
ções Ƌue oferece as suas comunidades. 
�les fi cam nas Ruas São Francisco yavier, 
9ϳ, e Sete de Setembro, 302, respecti vaͲ
mente, com atendimento de segunda a 
sábado. hma ampla programação foi ofeͲ
recida a autoridades, associados, clientes 
e visitantes Ƌue puderam conferir todas 
as vantagens, desde a comercialiǌação de 
eletromóveis até a geração, distribuição e 
comercialiǌação de energia elétrica e inͲ
dustrialiǌação de artefatos de cimento. �s 
bênçãos dos locais foram realiǌadas pelo 
padre Osmar Coppi, com apresentação 
musical de Rodrigo >oss, em Boa sista do 
Sul, e pelo padre :ean >afortune, em CaͲ
pitão.

�m sua saudação, o presidente da 
Certel, �rineo :osé Hennemann, cumpriͲ
mentou a comunidade e salientou a releͲ
vância de a Cooperati va estar ainda mais 
disponível a todos os moradores. �͞Ƌui, 
oferecemos todos os nossos serviços, e 
Ƌueremos estar cada veǌ mais próximos 

do associado, sempre com as melhores 
alternati vas para as demandas da região 
para melhor atender e contribuir com a 
Ƌualidade de vida das pessoas ,͟ relatou.

O viceͲpresidente, Daniel >uis Sechi, 
enalteceu Ƌue a Ƌualidade reconhecida 
pela área energéti ca se soma, através do 
ponto de atendimento, a todas as demais 
alternati vas Ƌue contribuem signifi cati vaͲ
mente com o desenvolvimento regional e 
com a Ƌualidade de vida das comunidaͲ
des. 

O prefeito de Boa sista do Sul, RoͲ
berto Darti m Schaeī er, comemora esta 
aproximação esti mulada pela Cooperati Ͳ
va. Para ele, vem ao encontro do interesse 
da sociedade e, além de ser mais um esͲ
tabelecimento comercial, com toda uma 
gama de serviços agregados, também geͲ
rará emprego e renda. �͞ Cooperati va é 
imponente, e esta foi uma excelente ideia. 
Nosso município também está em franco 
crescimento e a Certel, muito antes da 
fundação dele, já estava presente possiͲ
bilitando Ƌue o desenvolvimento aconteͲ
cesse. /sso, agora, se reforça ,͟ afi rmou.

:á para o prefeito de Capitão, :ari 
Hunhoī , o fato traǌ ânimo para a comuͲ
nidade, tendo em vista Ƌue a Certel é 
considerada uma grande parceira do deͲ
senvolvimento local, com mais de 90й 
dos moradores associados ă Cooperati va. 
͞Com muita alegria, nós damos as boasͲ
Ͳvindas a esta ampliação de serviços Ƌue 
a Cooperati va oferece a Capitão. O atenͲ
dimento humaniǌado e diferenciado Ƌue 
já recebemos no setor energéti co agora se 
fortalece, inclusive abrindo as demais áreͲ
as de atuação da Certel em beneİ cio dos 
nossos moradores ,͟ sinteti ǌou Hunhoī .

I naug uraç ã o em B oa V is ta do S ul

ERINEO JOSÉ HENNEMANN
Presidente da Certel

Aqui, oferecemos 
todos os serviços, e 
queremos estar cada 
vez mais próximos 
do associado..."

“
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�ncontro iniciou na sede administrati ǀa 
da Certel ,  em T eutô nia

T amb é m c onh ec eram as  ins tal aç õ es  j unto à

AssociaĕĆo Atléti ca da �ertel

“Se o consumidor pudesse optar, escolheria a Certel 
como fornecedora de energia”, diz prefeito de Lajeado 

A Certel recebeu, no dia 24  de abril, em sua 
sede administrati va, em deutƀnia, o preͲ
feito de >ajeado, Darcelo Caumo e a viͲ

ceͲprefeita, Gláucia Schumacher. Na ocasião, o 
presidente, �rineo :osé Hennemann, o viceͲpreͲ
sidente, Daniel >uis Sechi, o superintendente, /lvo 
�dgar Poersch e os diretores :ulio Cesar SalecŬer 
e �rnani �loísio Dallmann, realiǌaram uma reuͲ
nião insti tucional com ambos, para detalhar as 
atuais e futuras ações em beneİ cio da região e 
do município de >ajeado.

͞� uma visita de troca de informações e plaͲ
nejamento, porƋue são pautas em comum e o 
sale, para crescer, precisa ter energia e mão de 
obra. denho certeǌa Ƌue os objeti vos, as persͲ
pecti vas de crescimento e o desenvolvimento 
da região passam por essa união de esforços, e é 
muito bom ver Ƌue tanto >ajeado como a Certel 
estão buscando o mesmo horiǌonte. �ssa seguͲ
ranç a no fornecimento e no abastecimento de 
energia para Ƌue o empreendedor possa crescer 
com tranƋuilidade, aliado a tantas outras ƋuesͲ
tões Ƌue envolvem também desenvolvimento, 
propulsionam o sale do daƋuari e >ajeado a estar 
recebendo efeti vamente mais investi mentos e, 
conseƋuentemente, todos os outros serviços Ƌue 
vêm atrás estão melhorando também ,͟ pontuou 
Caumo.

O prefeito falou também sobre a nova sede 
Ƌue a Certel pretende construir em >ajeado, conͲ
siderando o fato de Ƌue esta é a cidade com maior 
número de associados da Cooperati va. ͞� agora, 
saímos daƋui com esse tema de casa, de viabiliǌar 
a desti nação destas áreas para Dunicípio e Certel 
buscarem essa parceria a fi m de viabiliǌar o mais 
rápido possível esse novo centro de logísti ca da 
Certel ,͟ frisou.

Darcelo Caumo enalteceu seu apreço pelo 

modelo cooperati vista de desenvolvimento. ͞Sou 
fã do sistema cooperati vo, dessa possibilidade de 
crescimento, de trabalho em conjunto, da parͲ
ti cipação de associados no processo decisório, 
e o sale do daƋuari tem essa característi ca. �le 
é o berço do cooperati vismo em várias áreas e 
ter essa possibilidade do crescimento em todos 
os segmentos transforma o sale. Se formos faǌer 
uma pesƋuisa de mercado, a maioria dos consuͲ
midores, se pudessem optar, escolheriam a CerͲ
tel como fornecedora da sua energia ,͟ afi rmou.

Caumo ressaltou os objetivos e 
crescimento da Cooperativa
na região

T amb é m c onh ec eram as  ins tal aç õ es  j unto à

Sou fã do sistema 
cooperativo, dessa possibi-
lidade de crescimento, de 

trabalho em conjunto."

“Marcelo Caumo
Prefeito de Lajeado

LAJEADO

FORMAS DE PAGAMENTO DA
FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA : 
- PIX (leia o QR Code na parte inferior, próximo ao código de barras);
Não há necessidade do envio do comprovante de pagamento.
- Débito em conta. Ainda mais tranquilidade e segurança (consulte seu banco e cadastre);
- Código de barras.

Dúvidas, ligue ou chame 
no WhatsApp 0800 510 6300

Associado Certel
Mantenha sua fatura de energia elétrica em
dia e gere pontos no Programa Clube Certel.
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T amb é m c onh ec eram as  ins tal aç õ es  j unto à

AssociaĕĆo Atlética da �ertel

Subestações de Teutônia 
e Lajeado são modernizadas

^uďestaĕĆo de deutƀnia

Firmando seu compromisso com a mo-
derniz aç ão e o aprimoramento do sis-
tema elétrico, a Certel planeja impor-

tantes investimentos Ƌue impulsionam a 
capacidade de escoamento de energia, 
visando aumentar a confiabilidade e a efi-
ciência no desempenho das subestações 
de T eutô nia e L ajeado.  

� partir do segundo semestre de 
2023, a Cooperativa dará início ă aƋuisi-
ção de eƋuipamentos destinados ă am-
pliação da subestação de deutƀnia. �ssa 
expansão trará um aumento significativo 
no local, por meio da incorporaç ão de três 
alimentadores adicionais na subestação. 
Com essa atualiǌação, a Certel poderá re-
aliz ar o ch av eamento entre redes de mé-
dia tensão. dambém entrará em operação 
um terceiro transformador, fortalecendo 
ainda mais a infraestrutura elétrica da re-

gião.
Segundo o coordenador de operaç ão 

e manutenç ão do sistema elétrico da Cer-
tel, Simão Pedro Diehl, já existem planos 
para aprimorar a subestação de >ajeado a 
partir do primeiro semestre de 202ϰ, com 
o investimento de novos eƋuipamentos. 
“V amos ter uma grande reforma na su-
bestação de >ajeado. �lguns eƋuipamen-
tos serão renov ados, entre eles, secciona-
doras de 6 9 kV  e disjuntores” , ressalta.

Para Diehl, os investimentos estraté-
gicos reŇetem o compromisso da Coope-
rativa em fornecer uma energia elétrica 
confiável, com uma infraestrutura pronta 
para atender ăs demandas crescentes de 
energia.  “É  muito importante estarmos 
atentos ă expansão do sistema elétrico, 
com uma v isão para o futuro e preparados 
com soluções bem planejadas ,͟ finaliǌa.  

INVESTIMENTOS

“SIMÃO PEDRO DIEHL
Coordenador de operação 
e manutenção do sistema
elétrico da Certel

É muito importante estarmos atentos 
à expansão do sistema elétrico."

Certhil e Celetro visitam fábrica 
de artefatos da Certel

Recentemente, as cooperativas de ener-
gia Certhil e Celetro, estiveram em visita 
ă Certel, com o objetivo de trocar infor-

mações, tirar dúvidas, estreitar laços e ex-
plorar possíveis oportunidades de negócios. 
Durante a visita, cada cooperativa teve um 
enfoƋue específico, mas todas compartilha-
ram a intenç ão de fortalecer o setor e impul-
sionar seu crescimento.

� Certhil conheceu a estrutura fabril da 
fábrica de artefatos, com objetivo de tam-

bém montar uma fábrica especialiǌada na 
produç ão de postes e pré-moldados em T rês 
de Daio, atendendo ăs demandas crescentes 
do mercado de infraestrutura elétrica.

Por outro lado, a Celetro v isitou os se-
tores de almoxarifado e de compras da Coo-
perativa. Como cliente na compra de postes 
de concreto com carga nominal acima de 6 00 
daN, a Celetro também possui uma fábrica 
própria de postes. Para aprimorar processos 
e ampliar sua eficiência nas áreas estratégi-
cas, também analisou a banca de ensaios da 
Certel.  

Segundo o gerente da Certel Artefatos, 
L uis Carlos Brentano, o dia foi repleto de in-
terações produtivas e fortaleceu os laços en-
tre as cooperativas envolvidas. ͞Foi mais um 
passo importante junto ă consolidação do se-
tor elétrico para uma atuaç ão cada v ez  mais 
crescente no mercado ,͟ finaliǌou. 

�ertŚil conŚeceu estrutura Ĩaďril

�eletro ǀisitou setores do almoǆariĨado e compras

Visita oportunizou troca 
de ideias e novas experiências 
para as cooperativas

Certel Artefatos de Cimento
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Diversas instituições continuam sendo benefi ciadas pelo Programa de Incentivo a Entidades (PIE), que 
destina parte das sobras da Certel, num montante de R$ 1,2 milhão, em benefício das comunidades.

PIE leva modernização para diversas instituições da região

�lari deresinŚa DaƩ es, diretora da �meĨ 
^Ćo &rancisco, do �airro ̂ Ćo &rancisco

Zeceďeu uma ds de ϰϯ polegadas Zeceďeu uma geladeira

Zeceďeram ϮϬϬ liǀros e a ǀisita de dois autores

Zeceďeu duas dss de ϯϮ polegadas

Zeceďeu ZΨ ϱ mil para inclusĆo digital de agricultores

Aline �ngster, monitora e secretĄria da 
�meĨ &idencio �aƫ  sti 

“O gesto da Certel é muito h umano, até 
porƋue nos deixou parti cipar. PorƋue, 
como a gente é da periferia, uma escola 
peƋuena, não temos recursos próprios 
nem conta bancária. � escola e a comuͲ
nidade de São Francisco estão muito 
lisonjeadas e agradecidas.͟

�͞ escola Ƌue tem um espaço com livros, 
onde se possa explorar, ler e conhecer 
um novo mundo através do imaginário, 
tem crianças Ƌue vão se tornar cidadãos 
muito melhores, e o contato com os 
autores também auxilia para este deͲ
senvolvimento.͟

Vera Cruz

:uliana /nġs EeitǌŬe, diretora da �mei 
Zaio de >uǌ, do �airro >eopoldina

�͞s dss serão instaladas nas salas com 
objeti vo de agregar nossa proposta peͲ
dagógica. �gradecemos imensamente 
o apoio da Certel e nos colocamos ă 
disposição no Ƌue pudermos ser úteis 
também. � educação infanti l é a base 
para desenvolver a sociedade.͟

Vera Cruz

sanessa ZeƩ enmaier, diretora da �meĨ 
:osé Wedro Wauli

͞Nosso senti mento é de extrema alegria. 
� geladeira vai agregar tanto para as 
crianças como para professores e funͲ
cionários. Com certeǌa, o Ƌue a Certel 
está realiǌando pela educação vai render 
muitos bons frutos mais tarde para toda 
a sociedade.͟

Vera Cruz

Progresso

&aďşola �runeƩ o, diretora da �meĨ ^Ćo 
salenti m

/͞niciati vas Ƌue esti mulam a leitura são 
cada veǌ mais raras num mundo Ƌue é 
digital. � parceria da Certel nos permiti u 
adƋuirir bons livros e incenti var a leitura 
num espaço adeƋuado, e a conversa 
com os autores foi bastante construti va 
também.͟

Progresso

�lĄudio &engler, presidente 
do ̂ dZ

͞� moti vo de sati sfação podermos ofeͲ
recer esse beneİ cio a essas pessoas Ƌue 
tanto faǌem pela nossa comunidade. 
� a parceria com a Certel custeou este 
trabalho, com a professora também 
oferecendo palestras, dias de laǌer, disͲ
trações e lanches.͟

Venâncio Aires

Continua na 
página 7



A p rendiz es  K etl in e Y as mim ( d)  atuando
na Central  de T el eatendimento

A p rendiz es  j unto ao vic e- p res idente,  D aniel  L uis  S ec h i e rep res entantes  do R H

Aprendizes Cooperativos avaliam a Certel

Cooperativa participa da maior feira 
do setor ambiental do Sul do País

OPORTUNIDADES

Novos aprendizes são capacitados de forma 
teórica e prática pela Certel

Numa parceria com o Sescoop-
-RS, o Programa Aprendiz  Co-
-operati vo é a oportunidade 

para Ƌue os jovens tenham a sua 
primeira oportunidade profi ssional 
dentro de uma Cooperati va. � CerͲ
tel já tem benefi ciado uma grande 
Ƌuanti a de pessoas, muitas das Ƌuais 
ti veram a oportunidade de seguir 
carreira. 

hma delas é a jovem zasmim 

Freitas <lein Buhring, 1ϰ anos, do 
Bairro Boa sista, em deutƀnia, Ƌue, 
desde o dia ϰ de abril, está trabalhanͲ
do na Central de deleatendimento da 
Certel �nergia e parti cipando de um 
curso sobre noções cooperati vistas e 
administrati vas no Colégio deutƀnia. 
͞�stou muito feliǌ, sati sfeita e animaͲ
da, porƋue estou num setor com o 
Ƌual me identi fi co bastante. �stava 
muito ansiosa para entrar aƋui ,͟ enͲ

fati ǌou.
�la avaliou sobre a Ƌualifi cação 

Ƌue vem recebendo através do curso 
teórico. ͞O ensino é muito bom, esͲ
tou conseguindo aprender bastante 
coisa Ƌue não aprenderia na escola, 
e agrega muito para mim. Consegui 
descobrir várias coisas Ƌue não coͲ
nhecia, e vejo Ƌue a Certel sempre 
se coloca no lugar do outro e estão 
sempre se ajudando. sejo a CoopeͲ 
rati va como uma empresa muito 
boa ,͟ frisou.

� o esơ mulo e a torcida da faͲ
mília também foram citados por 
zasmim. ͞�stão animadíssimos Ƌue 
eu comecei, e todos torcendo muito 
para Ƌue eu conti nue e consiga me 
dar muito bem aƋui ,͟ completou zasͲ

mim.
Outro jovem Ƌue iniciou seus 

trabalhos pelo �prendiǌ Cooperati vo 
na Certel é Renan �ugusto Darti ns 
Gomes, 1ϲ, do Bairro Canabarro, em 
deutƀnia, Ƌue está atuando no DeͲ
partamento de Yualidade. Renan, 
Ƌue inclusive, segue os passos de seu 
pai, �veraldo Stromm Gomes, Ƌue é 
eletricista encarregado na CooperaͲ
ti va, também relata seu senti mento. 
͞Yuando meu pai soube Ƌue teria 
vaga aƋui para jovem aprendiǌ, veio 
logo me contar. �, Ƌuando soubemos 
Ƌue consegui a vaga, todos fi camos 
muito feliǌes. No futuro, penso em 
cursar �dministração e, se der sorͲ
te, ser efeti vado aƋui. saleu super ă 
pena vir para a Certel, pois é um loͲ
cal bom, agradável de se trabalhar e 
bem família ,͟ endossou.

“
YASMIM FREITAS KLEIN BUHRINGAprendiz Cooperativo

Estou muito feliz, 
satisfeita e animada, 
porque estou num 
setor com qual me 
identifi co bastante."

Nos dias 9 a 11 de maio, a Feira 
/nternacional de Deio �mbienͲ
te (Fiema), realiǌada no ParƋue 

de �ventos de Bento Gonçalves, leͲ
vou sustentabilidade e preservação 
ambiental para um encontro multi Ͳ

disciplinar. Parti ciparam os profi ssioͲ
nais do setor de meio ambiente da 
Cooperati va,  dati ana da Costa teͲ
ber, Ricardo :asper e Francieli <rohn, 
onde puderam buscar novas oportuͲ
nidades e empresas da área.

Fiema Brasil

dati ana e Zicardo durante o eǀento

Sustentabilidade



Cooperar com práticas sustentáveis
faz parte da nossa essência.
O projeto Harmonia Sustentável tem como objetivo estimular
a sustentabilidade da Microbacia do Arroio Harmonia,
onde iniciamos nossas atividades em 1956.

Em parceria com a Univates, Comitê de Gerenciamento da
Bacia Hidrográfica Taquari-Antas e entidades locais, estamos
desenvolvendo ações com as comunidades estimulando a
conscientização sobre os recursos hídricos e o meio ambiente,
seguindo os critérios adotados nos 17 ODS’s (Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável) da Organização das Nações Unidas.
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D eivid e Cinara trab al h am uma aná l is e de p erc ep ç ã o dos  as s oc iados

Deivid Ilecki Forgiarini
Consultor

Estamos dando o pri-
meiro passo para ga-
rantir que as gerações 
futuras possam se 
desenvolver tão bem 
ou mais do que nós."

Certel projeta nova fase do programa 
Harmonia Sustentável

D epois de ouv ir os associados moradores na 
área abrangida pela Dicrobacia Hidrográfi Ͳ
ca do Arroio Harmonia, em T eutô nia, agora, 

a Certel estuda q uais serão as próximas fases do 
Programa Harmonia Sustentáv el, criado em 2021 
para preserv ar esta microbacia com base nos 17  
Objeti vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
Para tanto, uma comissão da Cooperati va ouviu, 
no dia 17  de maio, os consultores D eiv id I lecki 
Forgiarini e Cinara Neumann Alv es, da Forgiarini 
&  Alv es Formaç ão e Consultoria, de Porto Alegre, 
especialistas em Cooperati vismo e ODS.

D eiv id e Cinara trabalh am uma análise da 
percepção dos associados para Ƌue se possa, junͲ
tamente com a Certel e demais enti dades parceiͲ
ras, delinear caminhos para gerar um desenvolͲ
vimento cada veǌ mais sustentável desta região. 
͞�stamos dando um primeiro passo para garanti r 
q ue as geraç õ es futuras possam se desenv olv er 
tão bem ou mais do Ƌue nós. �, para Ƌue pudésͲ

semos chegar nisso, efetuouͲse uma ampla pesͲ
Ƌuisa, com base teórica e metodologia cienơ fi ca. � 
focados nesse caminh o q ue estamos trabalh ando 
e, muito em breve, a comunidade também terá 
acesso a essas informações e será convidada e moͲ
ti vada a parti cipar também ,͟ pontua Deivid. ͞�ssa 
apresentaç ão dos direcionadores de aç õ es para o 
desenv olv imento da comunidade da microbacia 
do Harmonia é fruto desse projeto Ƌue a Certel 
está encabeç ando de maneira tão responsáv el, e 
Ƌue vai gerar resultados muito sólidos, permanenͲ
tes e consistentes ,͟ complementa Cinara.

� iniciati va da Certel é pioneira e propõe enͲ
contrar alternati vas para Ƌue toda comunidade se 
envolva em prol de melhores condições da microͲ
bacia e, em especial, da Ƌualidade da água do �rͲ
roio Harmonia, cuja nascente se situa antes da faͲ
mosa lagoa de L inh a Harmonia, q ue deu origem à  
fundação da Certel, em 19ϱϲ. ͞Yueremos dar conͲ
dições para Ƌue esta água seja uti liǌada para conͲ
sumo e, Ƌuem sabe, mais cooperati vas e empreͲ
sas desenv olv am algo semelh ante nas microbacias 
hidrográfi cas de suas regiões, contribuindo com a 
preservação do Planeta ,͟ ressalta o presidente da 
Certel, �rineo :osé Hennemann.

O viceͲpresidente, Daniel >uis Sechi, também 
reforça o compromisso da Cooperati va em posͲ

sibilitar avanços importantes Ƌuanto ă sustentaͲ
bilidade ambiental. ͞samos engajar toda nossa 
comunidade para Ƌue se torne protagonista e conͲ
tribua para um grande salto de q ualidade no q ue 
se refere ao meio ambiente, fav orecendo as atuais 
e futuras gerações ,͟ observa.

Harmonia Sustentável

“

Sustentabilidade

Iniciativa da Certel é pioneira 
e vai encontrar alternativas 
para melhores condições da 
microbacia
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E quando chegar a hora de partir
Flores

V ocê está próximo de meio 
século de v ida ou já passou?  
Pensa de v e z  em q uando 

sobre a morte?  Sim! ?  Então te re-
comendo o liv ro do D r.  I rv in Y alom 
–  U ma q uestão de v ida e morte.  O 
autor é um psiq uiatra de q uase 9 0 
anos q ue já escrev eu muito sobre a 
v ida e os tratamentos q ue realiz ou 
com seus pacientes.  O tema morte 
é recorrente em seus liv ros, mas 
neste, em específi co, sua abordagem 
é feita de forma muito pessoal.  U m 
livro Ƌue certamente te fará reŇ eti r 
sobre v ários pontos, assim como eu 
pretendo agora. 

Então, q ual o seu maior medo 
em relaç ão à morte?  Sabemos q ue 
ela é inev itáv el e q ue um dia ela ch e-
gará, então, porƋue temêͲla͍ Bem, o 
autor aponta dois pontos principais.  
U m é o fato de temermos o sofri-
mento e o abandono nesta reta fi nal. 
Nenh um de nós sabe exatamente 

como serão nossos últi mos dias e 
nem q uem estará ao nosso lado para 
nos auxiliar. /sso nos gera medo, anͲ
gústi a e muitas incerteǌas. Das este 
não é o principal receio.  O q ue mais 
nos amedronta q uanto a morte, é o 
Ƌue aponta vários estudos cienơ fi cos 
com pessoas em seu leito de morte, 
Ƌue relatam não ter conseguido 
aproveitar sua vida como gostariam. 

T antas h oras desperdiç adas 
com tolices, excesso de trabalh o, bri-
gas e discussões e, principalmente, 
o deixar de faz er as coisas sonh adas 
por puro medo. Dedo do Ƌue os 
outros iriam ach ar, medo de não 
dar certo, medo de se senti r ridículo, 
medo de errar.  Não sabemos q uando 
nosso dia irá chegar, mas Ƌuando 
chegar, o importante é garanti r Ƌue 
realmente tudo v aleu a pena.  O 
problema da morte, não é a morte 
em si, mas sim, o Ƌue fi ǌemos e ou 
deixamos de faz er em v ida.

Q uando falamos de Ň ores, 
podemos v ê-las com di-
ferentes fi nalidades ou 

objeti vos͗ uma etapa no ciclo de 
v ida das plantas ( div ersidade e 
variabilidade genéti ca das espéͲ
cies) ;  são fonte de alimento para 
div ersas espécies, em especial, 
para abelh as ( pólen e néctar)  e;  
aos nossos olh os, a belez a das 
Ň ores é o Ƌue mais nos cati va 
em as culti var. Culti vamos Ň ores 
para embelez ar nossos jardins, 
praç as, para presentear q uem a 
gente gosta.

No Calendário �grícola 
deste ano, organiǌado pelo 
C�P�, abordamos o tema das 
Ň ores na alimentação. São usaͲ
das para colorir pratos, saladas 
e bebidas, faǌer geleias, enfi m, 
os usos são diversos e nos cati Ͳ
vam a criati vidade.

�o incluirmos as flores 
em nosso cardápio alimentar, 
é fundamental saber a sua 

origem. Devem ser culti vadas 
para a fi nalidade de uso na aliͲ
mentaç ão e estar isentas de uso 
de agrotóxicos. Não devem ser 
colhidas em margens de rodoͲ
v ias dev ido à  poluiç ão.  T ambém 
dev emos conh ecer a planta ou 
Ň or. �spécies podem ser muito 
bonitas e apeti tosas, mas cuiͲ
dado, podem ter elementos tó-
xicos q ue causam mal ao nosso 
organismo. �lgumas Ň ores Ƌue 
podemos usar͗ manjericão, 
h ibisco, pétalas de rosas, amor 
perfeito.

Na próxima v ez  q ue for 
cultiv ar flores, escolh a espé-
cies q ue sejam belas aos seus 
olhos, rústi cas, sejam visitadas 
por abelh as e possam ser usa-
das na alimentaç ão.  Q ue seu 
jardim seja colorido e fonte de 
alimentos.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Lauderson Holz
Engenheiro Agrônomo do CAPA

(Núcleo Santa Cruz do Sul)

Cefaleia e alimentação
O fi o fental para uma 

adequada higiene

Cefaleia e enxaq ueca fre-
q uentes podem ter relaç ão 
com o consumo excessiv o 

de alimentos ricos em tiramina, 
histamina, cafeína, glutamato moͲ
nossódico, nitritos e nitratos.  Essas 
substâncias agem na vasoconstriͲ
ção dos vasos sanguíneos, aumento 
da pressão arterial, permeabilidade 
intesti nal e aumento da Ƌuanti daͲ
de de aminas biogênicas, além de 
algumas delas auxiliarem na desiͲ
dratação. Confi ra abaixo algumas 
fontes͗

Ͳ >egumes em conserva, como 
ch ucrute, picles, az eitonas e toma-
te seco;

- Q ueijos env elh ecidos como 
brie, cheddar, roƋuefot, gorgonǌoͲ
la, parmesão e do ti po aǌul ͖

Ͳ �lguns tipos de carnes e 
embutidos como carne seca ou 
curada, peixes em conserva, İ gado, 
salame, bacon, salsich a e presunto;

Ͳ Bebidas alcoólicas, especialͲ
mente cerveja, vinho ti nto, licor e 
v ermute;

Ͳ Produtos Ƌue uti liǌam a soja 
fermentada, tais como molh o de 
soja, misso e nato;

- Produtos fabricados com 
lev edura, tais como massas, pães 
e bolos;

Ͳ �limentos ricos em cafeínas, 
como refrigerante ă base de cola, 
café, ch á v erde e preto e ch ocolate;  

- U ltraprocessados como so-
pas instantâ neas, molh os prontos 
e produtos q ue contenh am realç a-
dores de sabor.

Embora os efeitos v ariem de 
pessoa para pessoa, ev itar o con-
sumo excessiv o destes alimentos 
pode traǌer beneİ cios. �lém disso, 
atentar para a exposiç ão excessiv a 
à s telas, a priv aç ão de sono, o es-
tresse e o jejum prolongado, tamͲ
bém são benéfi cos nesse senti do.

U ma boa higiene é funͲ
damental para manter a 
saú de bucal em dia.  I sso 

signifi ca não  apenas faǌer a escoͲ
v aç ão corretamente, mas também 
incluir o fi o dental no ritual diário 
de  limpez a dos dentes.

�pesar do fi o dental levantar 
muitas dúvidas sobre como uti liͲ
ǌar, a práti ca é essencial,  uma veǌ 
Ƌue ati nge espaços Ƌue as escovas 
comuns não conseguem alcançar, 
garanti ndo a  eliminação da placa 
bacteriana e restos de alimentos 
entre os dentes, além de prev enir 
cáries e  ev itar inflamaç ão das 
gengivas.

Q uando usado de forma cor-
reta, o fi o dental ajuda a remover 
o tecido inŇ amado Ƌue  dá início ă 
gengivite. Por isso, conti nue a usar 
o fi o dental diariamente, mesmo 
se perceber  algum sangramento 

ao passá-lo com cuidado.  Se o 
sangramento persisti r por mais 
de uma semana, procure seu 
denti sta.

É  muito importante q ue 
as crianças uti liǌem o fi o dental 
não somente para limpez a entre  
os dentes, mas também para 
Ƌue criem o hábito de uti liǌáͲlo 
sempre. �ssim, na fase adulta,  
seguirão a roti na de limpeǌa mais 
naturalmente, acarretando em 
uma saú de bucal mais completa.

Das ͞nada de entregar o fi o 
na mão da crianç a e deixar q ue ela 
faça a higiene soǌinha ,͟ é imporͲ
tante parti cipar desse momento 
e orientá-la, para q ue não ocorra 
nenh um acidente.  Por v olta dos 7  
a 8  anos as crianç as estão atentas 
e com a destrez a manual mais 
apurada e já podem começ ar a 
uti liǌar o fi o soǌinhas.

Índira Giacomoni
* Odontóloga- CRO/RS 16.487

Bibiana Bünecker Martinez
* Nutricionista - CRN 14.686
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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S I A R U T L U C

Personagens do Folclore
O folclore é formado por LENDAS e MITOS passados através de gerações. São 
muitas as histórias que misturam FANTASIA e realidade, e foram criadas com 
o intuito de assustar ou transmitir MENSAGENS importantes. Na Antiguida-
de, eram usadas para explicar FENÔMENOS da NATUREZA. No Brasil, o FOL-
CLORE se destaca pelos toques regionais e CULTURAIS distintos, fruto de nos-
sas RAÍZES europeias, indígenas e africanas. Eis alguns de seus personagens:

• BOITATÁ — cobra de fogo que protege as matas e os ANIMAIS.

• Boto — mamífero que habita os rios da AMAZÔNIA e que sai das águas trans-
formado num belo JOVEM que vai a festas e seduz as moças, engravidando-
as.Depois, retorna ao rio.

• CURUPIRA — criatura pequena, de cabelo vermelho, que protege a vida SIL-
VESTRE. Seus pés são virados para trás, o que confunde os caçadores den-
tro da mata.

• Iara — é a SEREIA dos rios.

• Mula sem cabeça — mulher que teve um ROMANCE com um PADRE e, como 
castigo, se transformou num animal que solta fogo pelo pescoço sem cabeça.

• Saci-pererê — menino negro com uma só perna que porta um CACHIM-
BO e um GORRO vermelho que lhe confere poderes especiais. Adora fazer
travessuras.
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Passatempo
�  ̨naǶة o ȱue ƶ 
Ʈeǿocraciaد

Meu pai  trabal h a 
numa escola de fu-
tebol.  O primeiro 

ensinamento para as crian-
cinh as são as regras do jogo:  
a)  pegar a bola com a mão 
na área é pênalti , o goleiro é 
ú nico q ue pode;  b)  usamos o 
pé para jogar, mas o lateral é 
com a mão͖ ou seja, as regras 
de como se joga futebol.  U m 
ti me só consegue jogar se 
todos parti ciparem e soubeͲ
rem as regras do jogo.

É  normal q ue pensemos 
Ƌue a democracia signifi ca ir 
de dois em dois anos v otar 
( primeiro em âm bito muni-
cipal e, depois, estadual e 
federal). Das será Ƌue é só 
isso mesmo?  Fui pesq uisar 
o signifi cado de democracia͗ 
sistema de gov erno em q ue 
cada cidadão tem sua parti ciͲ
pação. Ou seja, a democracia 
exige parti cipação das pesͲ
soas.  T e foi ensinado e v ocê 
prati ca isso͍ Se a vida fosse 
também um jogo, Ƌuando 
nos ensinam as regras deste 
jogo?

Como eu posso jogar 
bem um jogo q ue eu não 
sei as regras?  Normalmen-
te, diriam Ƌue é papel da 
família.  E q uando a família 
também não sabe?  Refleti 
q ue eu mesmo nunca tiv e 
uma aula profunda sobre a 
Consti tuição Brasileira͖ meus 
dev eres e direitos.  Acredito 
Ƌue, como eu, muitos coͲ
nh ecerão mais as regras do 
futebol do q ue as regras da 
v ida em sociedade.

hma Cooperati va, guiaͲ
da pela identi dade coopeͲ
rativista, tem como valor 
a democracia e o compro-
misso com a comunidade e 
a gestão democráti ca como 
princípios. Por isso, todos os 
cooperados têm direito ao 
voto, a parti cipar, a se envolͲ
ver e, junto com a cooperaͲ
ti va, de forma democráti ca, 
o objeti vo de desenvolver a 
região.

Os 1ϳ ODS (Objeti vos de 
Desenvolvimento SustentáͲ
v el)  oferecem um caminh o 
para desenv olv er a comuni-
dade. Normalmente, estes 
objeti vos são divididos em 
Ƌuatro dimensões (/nsti tuͲ
cional, Social, �conƀmica e 
Ambiental) .  

� Dimensão /nsti tucioͲ
nal (formada pelos ODS 1ϲ e 
17 )  conv oca as pessoas a fa-
z erem parte da mudanç a q ue 
nós Ƌueremos ver no munͲ
do.  T antas v ez es escutamos 
as pessoas Ƌuesti onando os 
nossos jogadores e seguimos 
na arq uibancada.  

dalveǌ fi car na torcida 
faǌ senti do no futebol, afi Ͳ
nal, só 11 podem estar em 
campo.  Mas isso é diferente 
q uando falamos de demo-
cracia e v ida cidadã.  T odos 
podem sair da torcida e en-
trar em campo.

Das um time só vai 
jogar bem, se todos parti ciͲ
parem e souberem as regras 
do jogo. Na sua visão, o Ƌue 
falta para o nosso ti me jogar 
bem também?

(eiɨiƮ IǶecǲi Iorǐiarini
Doutor em Administração, pesquisador, professor 
convidado em diversos MBAs (RS, MT, GO, SE, BA, CE 
e MG), coordenador da graduação da ESCOOP e, com 
muito orgulho, ex-aluno do Colégio Teutônia.
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I ndia M arc ia Carval h o B arros o,  diretora 
do /nsti tuto Dedianeira �asa da �rianĕa

Zeceďeu sete noteďooŬs

Zeceďeu geladeira, cŚaleira elétrica, ďatedeira, liquidiĮ cador, microͲondas, caĨeteira, puriĮ cador de Ągua, Ĩritadeira sem ſleo e cŚaleira elétrica

Daria >ourdes �ourscŚeid, diretora da 
�meĨ Eicolau �ourscŚeid

'ladis >uisa ̂ ost, diretora da �meĨ ̂ anto 
/nĄcio de >oǇola

DĄrcia Zeũane �cŬert, presidente 
da Apae

͞Gostaria de agradecer pela bonita ati tuͲ
de da Certel, porƋue estas cadeiras serão 
úteis para nossa sala de multi mídia. Fará 
com Ƌue nossas crianças e adolescentes 
tenham um ambiente agradável e posͲ
sam realiǌar suas ati vidades diárias da 
melhor maneira.͟

͞Com certeǌa, esses eƋuipamentos são 
muito importantes e trarão inúmeros 
beneİ cios para a escola, como o melhor 
armaǌenamento dos alimentos. dudo 
isso traǌ um reŇ exo bem positi vo na 
aprendiǌagem das crianças. Parabeniǌo 
ă Certel pela iniciati va.͟

͞seio como um complemento para amͲ
pliar o conhecimento dos estudantes e 
preparáͲlos para o mercado de trabalho. 
:á desenvolvemos outros projetos com a 
Certel e todos possibilitaram um aprenͲ
diǌado Ƌue fi cou na comunidade, como 
o planti o de árvores.͟

�͞s doações são muito úteis para o nosso 
projeto Coǌinha Gourmet, Ƌue trabalha 
com os alunos a parte da autonomia, e 
também para as refeições Ƌue preparaͲ
mos para eles. �gradecemos de coração 
ă Certel, uma empresa Ƌue orgulha a 
nossa região.͟

Rio Pardo

Zeceďeu um proũetor

Dagda �eti na �auer, diretora da �meĨ 
�arlos 'omes

͞Com o avanço da tecnologia, proporcioͲ
nar aos alunos momentos para Ƌue visuͲ
aliǌem melhor tudo Ƌue vamos ensinar 
facilita a aprendiǌagem. �gradecemos de 
coração por termos sido contemplados 
nesse projeto, Ƌue agrega muito para a 
escola.͟

Marques de Souza

Salvador do Sul

Barão

>eonice �ieŚl, diretora da �meĨ :acoď 
^eŚn

͞O P/� foi recebido com muita alegria na 
escola. O aparelho foi instalado na sala 
Ƌue atende o Ƌuarto ano B do turno da 
manhã e o nono ano � do turno da tarde. 
Agradecemos imensamente à  Certel 
pela grandez a desse compromisso com 
a comunidade.͟

Cruzeiro do Sul

Salvador do Sul

Watrşcia Daria &acŚi, diretora da �mei 
Dundo da �rianĕa

�͞ Certel é uma Cooperati va muito boa, 
pois benefi cia várias regiões. Os brinͲ
Ƌuedos serão repassados para as salas 
de aula para uso direto das crianças, os 
fornos para preparo da alimentação e a 
máƋuina de lavar também será muito 
bem uti liǌada.͟

Capitão

Zeceďeu ϮϬ cadeiras

Zeceďeu um condicionador de ar de ϭϮ mil �dh^

Zeceďeu geladeira, ds de ϰϯ 
polegadas e impressora

Zeceďeu ďrinquedos, dois Ĩornos e uma laǀa roupas de ϭϮ <g
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Poder Legislativo

Cooperativa recebe visita 
de deputado federal

Certel e colocou-se à  disposiç ão para 
auxiliar nas q uestõ es q ue estão ao 
seu alcance.  “Q uero agradecer, em 
primeiro lugar, a recepç ão carinh osa 
e respeitosa da diretoria e também a 
oportunidade de saudar os funcioná-

rios.  O q ue a Certel faz  é aproximar a 
luz  e a energia e, junto com elas, ga-
ranti r condições de pleno crescimenͲ
to na produç ão, na informaç ão e no 
planejamento do desenv olv imento 
desta região.  U nindo esforç os somos 
mais fortes ,͟ afi rmou.

A direç ão da Certel recebeu, no 
dia 12 de maio, a v isita do de-
putado federal Elv ino Boh n 

Gass. Na oportunidade, sinteti ǌouͲ
-se sobre as diferentes atuaç õ es da 
Cooperati va, desde a geração, distriͲ
buiç ão e comercializ aç ão de energia 
elétrica, até o v arejo de eletromó-
v eis e a industrializ aç ão de artefatos 
de cimento.  Foram salientados os in-
vesti mentos em geração por fontes 
alternati vas e renováveis, como os 
das usinas V ale do L eite e Bom Re-
ti ro e os estudos para implantação 
de um parq ue eólico, além de todas 
as ações em beneİ cio do desenvolͲ
v imento socioeconô mico da região.

O parlamentar mostrou-se feliz  
e surpreso com o desempenh o da 

“
ELVINO BOHN GASS
Deputado federal

O que a Certel faz é 
aproximar a luz e a 
energia e, junto com 
elas, garantir condi-
ções de pleno cresci-
mento na produção"

Bohn Gass colocou-se 
à disposição para 
auxiliar em algumas 
áreas

V is ita p rop orc inou uma c onvers a s ob re 
o cooperati ǀismo e a sua importąncia

�eputado tamďém receďeu uma lemďranĕa da �ooperati ǀa

�ooperati ǀas tamďém acompanŚaram a proũeĕĆo do Z^�KKWϭϱϬďi

Certel recebe novo presidente 
e vice da Cooperativa Languiru

Presidente e v ice-presiden-
te da Certel, Erineo José 
Hennemann e D aniel L uis 

Sech i e o superintendente, I lv o 
Edgar Poersch , receberam, no 
dia 1ϴ de maio, a visita insti tuͲ
cional dos nov os presidente e 
viceͲpresidente da Cooperati va 
L anguiru, Paulo Roberto Birck 
e Fábio Secch i.  Na oportunida-
de, debateram a importân cia 
do cooperati vismo e, principalͲ

mente, sobre a necessidade de 
q ue ele se mantenh a fortaleci-
do.  

“D esejamos muito suces-
so aos nov os administradores 
da L anguiru, pois trata-se de 
uma importante cooperati va e 
q ue exerce uma funç ão social e 
econô mica essencial para o de-
senv olv imento de T eutô nia, da 
região e do �stado ,͟ afi rmam 
Hennemann, Sech i e Poersch .

Ocergs aprova prestação de contas 
e plano de trabalho para 2023

No dia 14  de abril, o Sindi-
cato e Organiz aç ão das 
Cooperati vas do �stado 

do Rio Grande do Sul ( Ocergs)  
realiz ou, no formato presencial, 
no Hotel D ev ille em Porto Ale-
gre, a Assembleia Geral Ordiná-

ria ( AGO) , na q ual foi aprov ada 
a prestaç ão de contas do exer-
cício de 2022 e estabelecido o 
plano de trabalh o de 2023 .  As 
pautas foram aprov adas pelo 
Ƌuórum de ϲ0 cooperati vas, 
q ue representaram 29 2 v otos.
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIANDEUTSCH

Prof. Dra. Cristiane Horst an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas und am ColégioTeutônia und am Colé-
gio Martin Luther – RS
Prof. Dr. Marcelo Krug an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC

Wo fi ndet man Deutsch-Brasilianer in Brasilien?

Atilo Sch olz , 
do Bairro T eu-
tô nia, T eutô -
nia, faleceu 
no dia 15  de 
abril, aos 7 7  
anos.  

I res Seitenfus 
Paesi, de San-
ta Clara Baixa, 
Carlos Barbo-
sa, faleceu no 
dia 15  de abril, 
aos 5 8  anos.

Olav o Sch w in-
gel, de T eutô -
nia, faleceu 
no dia 04  de 
a g o s t o  d e 
2022, aos 8 0 
anos.

Aires Guer-
ra, do Bairro 
Centro Ad-
ministrativ o, 
T eutô nia, fa-
leceu no dia 
26  de març o, 
aos 6 2 anos.

I v oni L udw ig, 
de Boa V ista, 
Poç o das An-
tas, faleceu 
no dia 10 de 
març o, aos 8 3  
anos.

S i lma Sc h ul z  
Bienert, de L ª 
Andreas, V e-
nâ ncio Aires, 
faleceu no dia 
08  de abril, aos 
8 4  anos.

L u c i  V o n 
Muh len Sud- 
brac h ,  de L ª 
Catarina, T eu-
tô nia, faleceu 
no dia 1 8  de 
janeiro, aos 8 4  
anos.

Odilo Becker, 
de Bauereck, 
For q uetin h a, 
faleceu no dia 
15  de abril, aos 
8 4  anos.  

B e r t o l i n a 
Nah er, de Bai-
xo Canudos, 
Canudos do 
V ale, faleceu 
no dia 27  de 
mar ç o,  aos 
104  anos.

�llǇ Greī  tahl 
brink, de L ª 
Berlim, testͲ 
fália, faleceu 
no dia 16  de 
nov embro de 
2022, aos 8 3  
anos.  

-

El v ino T igge-
mann, do Bair-
ro T eut ô nia, 
T eutô nia, fale-
ceu no dia 05  
de nov embro 
de 2022, aos 
8 8  anos.

I solde T erez i-
nh a da Rosa, 
do Bairro L i-
berdade, Ba-
rão, faleceu 
no dia 16  de 
març o, aos 8 4  
anos.

Osv ino Hofs- 
taetter,  de 
Marq ues de 
Souz a, fale-
ceu no dia 05  
de maio, aos 
9 6  anos.

Eloi Jose For-
neck, de São 
Pedro da Ser-
ra ,  fa leceu 
no dia 20 de 
abril, aos 6 6  
anos.  

Otelmo L a-
gemann, do 
Bairro Cana-
barro, T eutô -
nia, faleceu 
no dia 25  de 
abril, aos 7 8  
anos.

Orci Muller 
L ud w ig ,  de 
B a u e r e c k , 
Forq uetinh a, 
faleceu no dia 
29  de nov em-
bro de 2022, 
aos 7 8  anos.

Ce l i ta  Gat-
termann, do 
Bairro Con-
v entos, L aje-
ado, faleceu 
no dia 17  de 
setembro de 
2022, aos 8 4  
anos.

Claiton Cris-
ti ano StacŬe, 
de L ª Perau, 
Marq ues de 
Souz a, fale-
ceu no dia 08  
de setembro 
de 2022, aos 
4 8  anos.

El sucro DE CANA

Se ndea taiar la cana grossa 
al inv erno, insima el monte.  T e sto 
posto no la ciapea mia la brina e 
la se mantegnea ben dolsa.  Bisog-
nea pelarla ben e taiargh e le sime.  
Mi gav ea na gran amirassion ai di-
v ersi colori dea scorsa dela cana.  
Ghenera de Ƌuela pi fi na che se 
dea a le bğsti e e Ƌuela grossa che 
la gav ea el color bianco e rosso 
doperev en par masnar.  Co la ca-
reta piena se portea la cana fi n al 
tórcio ndoe la era masenada.  Na 
giunta de bò  ch e ndea in torno del 
tórcio fea girar le prense ndov e se 
urtea la cana.  Q uel ch e parea i bò  
lo ciamev en de “boaro” .  V egnia 
fora la guarapa ch e la butev en tel 

pignaton con fogo soto.  D opo bi-
sognea smissiar fi nche la pasta la 
se tornasse granolenta.  L e balete 
de sucro rosso le serv ia par indol-
sar el cafè  o magnarle col pan.  Co 
la guarapa se podea far anca el 
melà  ch e lé na spè ssie de sù caro 
molo.

Se metea v ia el sucrro e el 
melado dentro dele late de la-
marin.  Par dispeto pi de na olta 
ndev en de scondon tor na sban-
cada de sucro par contentar i v è r-
mi ntea pansa, ma anca lé state 
arq uante olte ch e gav emo ciapà  
q ualch e sberlon ntee culate e ga-
vemo senti sto la bacheta de stroͲ
pa a sigar ntee gambe.

L iebe L eserinen, lieber L eser, h eute w er-
den w ir ü ber die D eutsch e Sprach e die 
noch  in Santa Catarina gesproch en w ird, 
bz w .  im Centro Oeste.  Sobald w ir den 
Extremo Oeste Santa Catarinas v erlassen, 
kommt man nach  Concórdia, Arabutã, I tá, 
�lto Bela sista, Periti ba, /pira und PiratuͲ
ba.  I n diesen Stä dte w ird noch  v iel D eutsch  
gesproch en.  D a sind auch  die meiste L eute 
aus den alten K olonien gez ogen um dort 
ein neues L eben z u beginnen.  Concórdia 
ist eine grö ß ere Stadt und desw egen 
h ö rt man auch  w eniger D eutsch  auf der 
StraƘe. /m Gegenteil ǌu �rabutã, Periti ba 
und I pira ist D eutsch  noch  seh r h ö rbar.  I tá 
und Alto Bela V ista sind z w ei Stä dte, die 

ǁegen des Dammbaus ƺberŇ utet ǁurde 
und sie mussten die I nnenstadt w oanders 
h inbauen.  D urch  diesen Bau, sind v iele 
L eute aus anderen Gegende h inz ugez ogen 
und damit w urde die deutsch e Sprach e, 
durch  den K ontakt mit dem Portugiesis-
ch , v erlorgegangen.  Auch  in Piratuba ist, 
h auptsä ch lich  w egen die v iele T uristen, 
die deutsch sprech erz ah l seh r gesunken.  
Aber ins gesammt sind noch  z ah lreich e 
Familie, in dessen Hä user noch  v iel D euts-
ch  gesproch en w ird.  Bleiben sie dran, bei 
dem nä ch sten T ext sch reiben w ir w eiter 
ü ber unsere D eutsch e Sprach e in Brasi-
lien, diesmal ü ber Joaç aba und D reiz eh n 
L inden!  T sch ü s!

O ex-delegado da Certel, Elidio Mey ring, de L ª 
Ano Bom Alto, Colinas, faleceu no dia 15  de 
març o, aos 6 5  anos.  A Certel transmite suas 
condolências aos familiares e amigos, e agra-
dece pelo empenh o e abnegaç ão de Elidio em 
favor da causa cooperati va, sempre contribuinͲ
do com a melh oria da q ualidade dos serv iç os 
prestados pela Certel em seu município.
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Espaço comemorar

D e Canabarro, T eutô nia, completou 8 6  anos no dia 
1ϲ de abril. Recebe a homenagem, da fi lha Suǌana, 
genro Astor, netos Augusto e Ana L ídia, irmãos 
Plínio e Romeu, demais familiares e amigos.  
P a r a b é n s ,  H é l i o !

D e L inh a Berlim, T eutô nia, completou 8 2 anos no 
dia 13  de maio.  É  h omenageada pela família, em 
especial pela neta Bárbara e bisnetas >ívia e Sara.
T e amamos muito.  P a r a b é n s ,  B i s a !

De Salvador do Sul, na foto estão Ƌuatro 
geraç õ es, sendo W aldemiro ( 8 6  anos) , João 
I nácio ( 5 8  anos) , Jeferson Felisberto ( 3 4  
anos)  e João Pedro L eindecker ( 11 anos) .  

Na foto, o registro de Ƌuatro gerações͗ >uͲ
cilda BƺnecŬer, de >anguiru, deutƀnia, Ƌue 
completou 9 1 anos no dia 4  de maio;  sua 
fi lha, Darlise BƺnecŬer Darti neǌ͖ sua neta, 
Bibiana BƺnecŬer Darti neǌ͖ e sua bisneta, 
serƀnica Darti neǌ Corrêa, Ƌue completou 
dois meses no dia 2 de maio.  
P a r a b é n s ,  L u c i l d a  e  V e r ô n i c a !

Hélio Dickel

Norma Ahlert Wahlbrinck

Quatro gerações

Quatro gerações

Espaço comemorar

Quatro gerações

Hospital Santa Isabel sorteia
 brindes para participantes da

 Campanha Mãos Dadas com a Saúde

O Hospital Santa /sabel da 
Divina Providência (HS/), 
de Progresso, realiǌou o 

primeiro sorteio de brindes enͲ
tre os parti cipantes da CampaͲ
nha Dãos Dadas com a Saúde, 
em parceria com a Certel.

Os contemplados com um 
bule e uma jarra elétrica foram 
Neide Alda Pfeifer e Amarildo 
Derlo. Os brindes foram enͲ
tregues por �ngela Poǌǌebon e 

Priscila Z erv es.
Na campanha, os associaͲ

dos da Certel podem faǌer doͲ
aç õ es ao h ospital na conta de 
energia. �tualmente, 3ϳϲ assoͲ
ciados parti cipam.

O HS/ projeta realiǌar sorͲ
teios regulares como forma de 
incenti var a parti cipação dos 
cooperati vados e, assim, reduͲ
ǌir o custo da energia consumiͲ
da.

M omento da entreg a

PROGRESSO
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E vento c ontou c om a p res enç a de 1 0  mil  vis itantes

S al ec k er e s ob eranas  durante o evento

Além dos gerentes, equipes de outros setores parti ciparam

Profi ssionais participaram dos três dias de 
evento, que contou com muitas experiências 
nas áreas de marketing, vendas e tecnologia

Oportunidade avalia ferramentas e técnicas 
para a otimização de processos diários

Cooperativa presente no 
Gramado Summit 2023

Certel no lançamento da 
8ª ExpoCruzeiro e Festa do Aipim

Nos dias 12 a 14  de abril, o Ser-
ra Park Hotel, em Gramado, 
sediou o Gramado S ummit, 

o maior ev ento de inov aç ão do 
Brasil.  Com a presenç a de 10 mil 
v isitantes, a feira se destacou pe-
las oportunidades de netw ork ing , 
palestras e exposiç õ es de s tartup s  
e empresas em estágio inicial.

Parti ciparam as profi ssionais 
de marŬeti ng Gabriela Santos, �nͲ

dressa Brugalli e Caroline I mmich , 
o gerente comercial da Certel, Sa-
muel Eduardo Maders e o coorde-
nador do setor de T I , L ucas Bian-
ch ini.  

Segundo a eq uipe, a oportu-
nidade de acompanh ar tendên-
cias do mercado foi de extrema 
importâ ncia para trocas de conh e-
cimentos e aplicaç õ es no ambien-
te de trabalh o.

� Certel estev e presente, atra-
v és de seu diretor de geraç ão 
e comercializ aç ão de ener-

gia, Julio Cesar Salecker, no ev ento 
de apresentaç ão da programaç ão 
da ϴǐ �xpoCruǌeiro e Festa do �iͲ
pim, q ue aconteceu no dia 5  de 
maio, na Casa do Morro, em Cru-
ǌeiro do Sul. � programação se esͲ
tende de 22 a 26  de nov embro e 
de 3 0 de nov embro a 3  de dez em-
bro, no ParƋue Poliesporti vo.

O município, q ue já conta 
com uma L oja Certel, terá uma im-
portância ainda mais signifi cati va 

futuramente, pois abrigará a casa 
de forç a da Hidrelétrica Bom Re-
ti ro, a ser instalada pela CooperaͲ
ti va no Rio daƋuari, na divisa com 
Bom Reti ro do Sul. ͞/mportante 
cidade da nossa região, Cruz eiro 
do Sul espera superar o pú blico 
da ediç ão passada do ev ento, q ue 
foi de 6 5  mil pessoas.  E, muito em 
brev e, teremos a alegria de contar 
também com ampliaç ão da nos-
sa geraç ão atrav és de uma usina, 
com produç ão de energia elétrica 
para 100 mil pessoas” , assinala Sa-
lecker.

GRAMADO

ENCONTRO

Camp anh a de vac inaç ã o ref orç a a imp ortâ nc ia da imuniz aç ã o

Certel promove campanha 
de vacinação contra a Gripe
 Infl uenza para funcionários

� Certel promov eu aos seus 
funcionários a aplicaç ão de 
v acinaç ão contra a Gripe I n-

Ň uenǌa, abrangendo as variantes 
H1N1, H3 N2 e duas v ariedades do 
ti po B. �m parceria com o S�S/ de 
Porto �legre, a imuniǌação benefi Ͳ
ciou 120 funcionários de div ersas 
áreas da Cooperati va.

Segundo o técnico em segu-
ranç a do trabalh o da Certel, L uis 
Fernando Mü ller, a gripe pelo v írus 

inŇ uenǌa pode causar muitos caͲ
sos grav es da enfermidade, lev an-
do à  h ospitaliz aç ão e podendo até 
resultar em óbitos. ͞� de suma imͲ
portâ ncia as empresas realiz arem 
campanh as de prev enç ão e segu-
ranç a aos seus funcionários, como 
a vacinação da gripe ,͟ afi rma.

� imuniǌação também foi reͲ
aliz ada nas próprias instalaç õ es 
da Certel, facilitando o acesso dos 
funcionários até a aplicaç ão.

Gerentes das Lojas Certel
reúnem-se em Teutônia

Recentemente, a �ssociação �tléti ca Certel reuniu os gerentes 
das 3ϳ lojas da Cooperati va presentes na região. O evento, Ƌue 
teve como objeti vo promover a integração entre os funcionários 

e oferecer treinamentos específi cos, foi marcado pela troca de exͲ
periências e o aperfeiç oamento das competências na área gerencial.
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Rio Grande do Sul sedia Fórum Nacional 
de Comitês de Bacias Hidrográficas

O Rio Grande do Sul sediou, nos dias 
10 e 11 de maio, no Cais Mauá, em 
Porto Alegre, a 2ª Reunião Ordinária 

do Fórum Nacional de Comitês de Bacias 
Hidrográficas (FNCBH) do ano de 2023. O 
encontro teve como objetivo a troca de 
experiências com foco na gestão partici-
pativa e compartilhada dos componentes 
do Sistema de Recursos Hídricos do Brasil.

O FNCBH é um ente formado pelo 
conjunto dos Comitês de Bacias Hidrográ-
ficas, legalmente instituídos no âmbito do 
Sistema Nacional e dos Sistemas Estaduais 
de Recursos Hídricos existentes no terri-

tório brasileiro. Desde a sua criação, em 
1999, tem como foco o avanço das políti-
cas públicas de conservação, preservação 
e recuperação das águas superficiais e 
subterrâneas.

Para o coordenador do Fórum Gaúcho 
de Comitês de Bacias, Julio Salecker, “a im-
plementação das agências é fundamental 
para subsidiar os comitês com estudos 
técnicos e para o repasse de recursos fi-
nanceiros."

O evento conta com a participação de 
representatividades dos Comitês de Bacias 
de diversas regiões do País. 

Comitê durante o evento
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